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“Vocês são história. Vocês são uma lenda. Vós sois o exemplo heroico da solidariedade e da universalidade da democracia... não vos devemos esquecer; e, quando a oliveira da paz estiver em flor, entrelaçada com os louros da vitória da República da Espanha – volte.” – La Pasionaria, 1938.
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Julho de 1938

Enquanto a Batalha do Ebro se desenrolava, Heini Hopkins, Lise Lazard e o Dr. Miguel Martinez cuidavam de seus pacientes em um hospital improvisado perto da vila de La Bisbal de Falset.

A equipe médica dos Lealistas havia estabelecido o hospital no lado leste do Rio Ebro, em uma enorme caverna esculpida na encosta da montanha.

A caverna era escura, baixa e irregular. Cento e vinte camas de metal se projetavam em ângulos irregulares, posicionadas em áreas de solo plano, longe dos buracos profundos. Uma ambulância fornecia a energia para iluminar a sala de operações. No entanto, na enfermaria, Heini e Lise tiveram que se contentar com pavios colocados em pequenas lâmpadas a óleo.

Durante quatro dias e noites, Heini e Lise trabalharam, cochilando sempre que havia uma pausa no combate. Os feridos, transportados através do rio, chegavam dia e noite. Esta não era uma escaramuça, Heini percebeu, esta era uma grande batalha, possivelmente a batalha decisiva da guerra.

Heini supervisionou as transfusões de sangue, as gotas de soro e adrenalina, depois enxugou a testa e se juntou a Lise na entrada da caverna.

Lise saiu para a luz do dia para poder verificar seus prontuários. Os prontuários de Lise davam detalhes sobre o número de vítimas e seus ferimentos — ferimentos na cabeça, ferimentos nas pernas, amputações, etecetera. Os prontuários de Lise também listavam as armas que infligiram esses ferimentos – morteiros, projéteis e balas. Além disso, Lise usou um código de cores para identificar os itens mais necessários; variavam de bandagens a medicamentos e capacetes de aço.

Heini sentou-se em uma grande pedra e soprou sua franja para longe de sua testa. "Estou exaurida", disse ela.

"Exaurida?" Lise franziu a testa.

"Sim," disse Heini. "Estou exaurida."

"O que isso significa?" Lise perguntou.

"Significa cansada", disse Heini. "Exausta. Acho que a palavra vem do mundo dos cavalos e do matadouro.”

Apesar de seu cansaço, Lise riu. "Inglês é uma língua tão estranha."

"Eu concordo,” Heini suspirou.

Lise estava assinando seus prontuários quando o Dr. Martinez chegou. Depois de quatro dias e noites difíceis, a tensão se revelou na postura cansada dele e nas olheiras ao redor dos olhos.

"Você fez um bom trabalho lá", disse o Dr. Martinez. "Eu não sei se alguém vai premiar medalhas para esta guerra, mas vocês duas merecem um peito cheio."

"Eu não preciso de medalhas", disse Lise, "apenas me ofereça diamantes."

O Dr. Martinez assentiu e sorriu. Então, ele se afastou para cumprimentar um mensageiro. Com um olhar severo nublando seu rosto bonito, ele voltou para Heini e Lise e disse: "Homens gravemente feridos, do outro lado do rio. Voluntários necessários. eu irei.”

"Eu também vou", disse Heini.

"Alguém precisa cuidar dela", Lise piscou para Heini, "então acho que vou me juntar a vocês."

Heini e Lise embalaram seus equipamentos médicos em uma ambulância enquanto o Dr. Martinez examinava e deixava instruções para seus pacientes. Quando tudo estava pronto, Lise dirigiu a ambulância até o Rio Ebro. Normalmente, o Dr. Martinez ou um membro masculino da equipe dirigia a ambulância. No entanto, nesta ocasião, o médico estava muito cansado e, com as baixas chegando, eles não podiam dispensar outro membro da equipe.

No Rio Ebro, Heini examinou a cena. Engenheiros tinham construído pontes flutuantes, que atravessavam o rio. Durante o dia, os fascistas bombardearam essas pontes. No entanto, os engenheiros as consertaram durante a noite.

Heini olhou para o céu; estava claro, desprovido de aviões inimigos. Portanto, Lise engatou a marcha e a velha ambulância atravessou o rio.

Eles viajaram por vinte minutos, até a linha de frente. No entanto, antes de chegarem à linha de frente, doze enormes bombardeiros apareceram, suas silhuetas escurecendo o céu.

"Encoste naquele olival", disse o Dr. Martinez, e Lise conduziu a ambulância para fora da estrada esburacada. “Tirem as redes”, ordenou, “camuflem a ambulância”.

Heini e Lise localizaram as redes de camuflagem e as jogaram sobre a ambulância. Dr. Martinez ajudou. Então, todos os três procuraram abrigo dentro do olival.

Assim que eles atingiram a terra, as bombas caíram. Essas bombas explodiram na estrada, ao longo da margem do rio e nas pontes flutuantes. Por enquanto, eles estavam isolados, presos em território altamente desejado pelo inimigo.

Aviões de perseguição legalistas apareceram e um duelo começou. Uma arma antiaérea derrubou um bombardeiro. Enquanto isso, os fascistas metralhavam qualquer um e qualquer coisa; suas metralhadoras disparavam balas indiscriminadamente, tornando os campos marrons ressecados vermelhos com sangue de soldados e civis.

Embora em desvantagem numérica de dois para um, os aviões de perseguição expulsaram os bombardeiros. Levantando-se, Heini, Lise e o Dr. Martinez se espanaram. Então, eles pularam na ambulância e continuaram sua jornada para a linha de frente.

A uma milha da linha de frente, perto de um túnel ferroviário, descobriram uma fazenda. Abandonada por seus proprietários, agora o prédio servia como um hospital improvisado.

Heini e suas colegas enfermeiras haviam estabelecido muitos hospitais improvisados durante sua estada na Espanha. Eles estavam tão bem treinados, tão dentro da rotina, que poderiam ter um prédio funcionando como um hospital em um dia.

Médicos e enfermeiros já atendendo os pacientes, avaliando, cuidando, suas feridas. Enquanto o Dr. Martinez se apresentava ao cirurgião-chefe, uma enfermeira se aproximou de Heini e Lise com xícaras de chá. Aquela enfermeira era inglesa, Heini sabia por instinto porque a abordagem inglesa para qualquer situação preocupante era servir xícaras de chá. O chá de Heini e Lise chegou em xícaras de porcelana azul, presumivelmente deixadas para trás pelos proprietários originais da fazenda.

Revigoradas pelo chá, Heini e Lise começaram a trabalhar, avaliando os feridos. Heini examinou um jovem soldado. Tostada pelo sol de verão, sua pele era morena e bonita.
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